
O RENASCIMENTO
Comercial e urbano



O PODER DA 
IGREJA 

MEDIEVAL
A igreja era a instituição mais famosa do mundo 

medieval 
O processo vai ter início no século IV, quando o 
catolicismo se torna a religião oficial de Roma.



O PODER DA IGREJA
➤ Em 481, os francos na dinastia merovíngio, considera o 

cristianismo como religião oficial, com o batismo de Clóvis. 

➤ Os reis francos permitiram que a igreja ampliasse suas 
estruturas eclesiásticas na Europa Ocidental. A aliança vai se 
fortalecer ainda mais com Carlos Magno, na virada do século VII 
para o IX. 

➤ O poder na idade média era descentralizado, ou seja, a figura dos 
Reis vão enfraquecendo e igreja se tornando a maior autoridade . 

➤ A igreja concentrava um terço das terras e influenciava o modo 
de pensar e agir do europeu, assim era uma autoridade na 
economia e na cultura, promovendo a união dos poderes 
espirituais e temporais.



➤ As igrejas se multiplicaram na Europa principalmente com o 
advento de Carlos Magno, que expandiu seus domínios na 
defesa do cristianismo contra o islamismo. 

➤ Mais do que um local religioso, a igreja representava um 
espaço de afirmação dos pressupostos católicos.
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AS CRUZADAS 
➤ A influência da igreja era tão grande que 

no século XI, ela formou um exército 
para lutar contra os muçulmanos. 

➤ Urbano II convoca os cristãos para lutar 
na “guerra santa”. 

➤ Lembrando que uma guerra é um 
investimento caro, no início a igreja 
teve varias dificuldades, para conseguir 
combatentes ela ofereceu perdão das 
dívidas e um lugar no céu para os 
guerreiros. 

➤ Aconteceram oito expedições de caráter 
militar e religioso entre os séculos XI e 
XIII, organizara-se pela igreja, nobres e 
senhores feudais. Além dessas houve 
outras não oficiais, as do nobres e 
popular.



RESUMO
Das oito, a primeira (1095- 1099) 
teve êxito, os cristãos retomaram 
Jerusalém, só que em 1187, foi 
reconquistada de novo. 
A quarta expedição (1201-1204) , a 
d o s c o m e r c i a n t e s , s a q u e a r a m 
Constantinopla. 
Em 1212 houve a cruzada das 
crianças e elas, obviamente, perderam. 
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AS MOTIVAÇÕES DAS CRUZADAS 

➤ A igreja, além de recuperar 
Jerusalém, também desejava 
prestígio. 

➤ A instituição estava abalada por 
denúncias de corrupção e pelas 
divergências internas, que levaram 
em 1054, a divisão da igreja em 
duas: católica, em Roma, e 
ortodoxa, em Constantinopla. 

➤ Para os nobres as cruzadas eram 
formas de ilhassem, para 
camponeses, a chance da liberdade. 

➤ De fato as cruzadas serviram para 
estimular as relações entre Oriente 
e o Ocidente.



CISMA DO ORIENTE, O QUE FOI?



REAQUECIMENTO DA ECONOMIA

➤ No auge da idade média, a economia 
não dependia de moedas, os feudos 
eram praticamente autossustentáveis. 
Os produtos de necessidades são 
realizados dentro dos próprios feudos, 
assim, o comércio era quase inexistente. 

➤ As transações eram feitas com trocas, 
em pequenos volumes e quando com 
moedas, dificultava, pois cada senhor 
feudal costumavam ter a sua própria. 

➤ Com as cruzadas, começaram a viajar 
para o oriente, levando produtos para os 
cruzados e trazendo artigos do oriente. 

➤ Possuir essas mercadorias era símbolo 
de poder, cidades como Gênova e 
Veneza, intensificaram o comércio com 
o oriente.



FEIRAS, LIGAS E SEGUROS 
➤ A intensificação do comércio 

cria feiras regulares. 

➤ Varias destaques começaram a 
se destacar como Champagne, 
Servilha, Pisa e outros. 

➤ Com o tempo os mercadores 
se organizaram e criaram as 
ligas, o surgimento das 
atividades mercantis vão gerar 
os primeiros seguros, 
tornando comum, também, as 
atividades bancárias.
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O RENASCIMENTO URBANO
Às cidades voltam a crescer 



COMO AS CIDADES RENASCEM?

➤ Muitas cidades vão surgindo próximas às feras organizara-se 
pelos mercadores e no entroncamento das estradas. Era 
comum os comerciantes se estabelecer em torno de catedrais 
e abadias. 

➤ A presença desses mercadores foi cada vez maior, dando 
origem a cidades.



OS BURGOS
➤ Os Burgos são espaços urbanos 

fortificados, dentro viviam os burgueses, 
nas quais eram pessoas livres que não 
estavam presas a um senhor feudal. 
“Burguês” significa “pessoa livre”. 

➤ Cada vez mais as pessoas iam se 
alojando próximas dessas muralhas, 
formando um “burgo extranural”. Com 
o tempo as muralhas tornam-se 
desnecessárias. 

➤ Entre 1100 e 1300 já havia mais de 140 
novos centros urbanos. Para fugirem das 
taxas dos senhores feudais, as cidades 
necessitavam de cartas de franquias,  
assim poderiam criar leis e tributos 
próprios. As cartas eram conseguidas 
através do senhor feudal, de forma 
positiva ou violenta.



AS OFICINAS 
➤ Com a expansão urbana, muitos camponeses fugiram para as cidades em 

busca de liberdade. 

➤ Ali muitos abriam suas oficinas, sapateiros, barbeiros, ferreiros, tecelões etc. 

➤ Os artesãos, donos desses empreendimentos, eram chamados de mestres. Se 
o negócio se expandia eles contratavam um oficial ou jovens aprendizes que 
eram bancados pelos pais até terem conhecimento de abrirem suas próprias 
oficinas. 

➤ Os mestres, dono das matérias primas e ferramentas, eram também os 
vendedores, a partir do século XII, eles passam a congregar as corporações 
de ofício, com o objetivo de defender os interesses coletivos. Impediam os 
excessos e se preocupavam com a qualidade. 

➤ No século XIII, os burgueses montam manufaturas para a fabricação em 
massa, surgindo nos primórdios, o capitalismo.
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